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Resumo : A paralisia cerebral é uma disfunção predominantemente sensório-motora que envolve os 

distúrbios de tônus muscular, postura e movimentos voluntários e é ocasionada por lesões cerebrais, 

geralmente associadas com hipóxia e/ou anóxia no período de maturação estrutural e funcional do 

cérebro. O uso da Tecnologia Assistiva  mostra-se essencial no processo de inclusão escolar das 

crianças com deficiência física, pois contribui para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais e, 

assim, promover uma vida independente e a inclusão. Neste contexto, o presente trabalho objetivou 

relatar a experiência da utilização de tecnologia assistiva para maximizar as habilidades funcionais, 

promovendo autonomia na realização das atividades  e contribuindo para o processo de inclusão 

escolar e social  da criança com paralisia cerebral. Em diversos casos, é de fundamental importância 

que toda a equipe escolar, em especial, os professores, recebam suporte de profissionais da área da 

saúde. Estes profissionais configuram-se como parceiros importantes para o sucesso da inclusão 

escolar dos estudantes com deficiência. Os resultados indicam que o uso tecnologia assistiva 

promoveu uma mudança de atitude do aluno, visto que este passou a ter um maior envolvimento e 

participação nas aulas, favorecendo uma melhor postura para a realização de suas atividades em 

classe, possibilitando manuseio de materiais escolares, sendo estes pré-requisitos para escrita 

independente. Diante desse contexto, é importante ressaltar a importância da aproximação dos 

profissionais terapeutas ocupacionais no processo de inclusão escolar. 
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Introdução 

 

A paralisia cerebral (PC) é definida como um grupo de distúrbios motores e 

alterações posturais não progressivas e permanentes que podem ou não estarem associadas  a 

alterações cognitivas, causando limitações nas atividades diárias. Estas alterações ocorrem 

devido a lesões não progressivas em regiões do cérebro durante os períodos pré, peri, ou pós 

natal, geralmente associadas com hipóxia e/ou anóxia no período de maturação estrutural e 

funcional do cérebro (VAN SCHIE et al., 2013). Tais comprometimentos são usualmente 

acompanhados de déficits sensoriais, perceptivos e comportamentais (ROCHA; DELIBERATO , 2012). 

 



  

 

A PC pode ser classificada a partir da distribuição do comprometimento motor, de 

acordo com os membros e partes do corpo afetado. Quando um hemicorpo  é afetado, dá-se o 

nome de hemiplegia; quando os distúrbios motores e de tônus  tem  predominância de membros inferiores e 

membros superiores pouco afetados, dá-se o nome de diplegia; e quando o comprometimento 

atinge o tronco e os quatro membros, chama-se de tetraplegia ( DIAMENT, 1996). 

Embora o nosso país  siga e adote oficialmente uma política educacional inclusiva, a 

escola pública brasileira, de uma maneira geral, não está ainda em condições de prover todas 

as necessidades para o pleno desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo e social dos alunos 

com paralisia cerebral (MELO; MARTINS, 2007). 

As crianças com PC não passam apenas por profissionais da saúde, mas também por 

profissionais da educação, como os pedagogos e os psicopedagogos. Porém, a inclusão dessas 

crianças em classes do ensino regular tem sido um desafio para a comunidade escolar, a 

família e os serviços de saúde ( REZIO ; FORMIGA , 2014). 

A inclusão de crianças com necessidades educacionais especiais (NEE) em escolas 

de ensino regular é um processo complexo. Embora a matrícula e a presença dessas crianças 

estejam legalmente garantidas, existem barreiras físicas e materiais, por exemplo, que 

dificultam e restringem a participação ativa dessas crianças nos diferentes contextos escolares.  

Entretanto, existem também fatores facilitadores que influenciam positivamente, para 

que o acesso de crianças com NEE à educação possa ser de fato inclusivo, de tal forma que 

essas crianças possam usufruir igualmente das ações pedagógicas, recreativas e de formação 

pessoal e social ( DE ALMEIDA et al., 2011). 

A Terapia Ocupacional é uma profissão da área de saúde que, em interface 

com a área de educação, busca orientar, sensibilizar e criar estratégias de 

inclusão baseadas em seu conhecimento dentro das especificidades do 

desenvolvimento, no fazer humano, na autonomia, na aprendizagem, na 

acessibilidade, na ergonomia e nas oportunidades de integração social 

(OLIVEIRA et al., 2015, p. 187). 

 

O uso da  tecnologia assistiva é uma  forte aliada neste processo, e é considerada pela 

a terapia ocupacional como uma forma de promover mudanças funcionais na vida do sujeito. 

Ou seja, observa-se que a usabilidade do recurso pode ser considerada como uma medida 

chave para demonstrar a eficácia de intervenções que envolvem a tecnologia assistiva (ANSON, 

2005). 

Sendo assim, de acordo com Comitê de Ajudas Técnicas (CAT) a tecnologia assistiva é definida 

como sendo: 

uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba 

produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que 



  

 

objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, 

de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade  reduzida, visando 

sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social (BRASIL, 

2007, p.3). 

Os recursos de tecnologia assistiva podem ser classificados em recursos de alta e 

baixa tecnologia. Os recursos de baixa tecnologia podem ser definidos como recursos com 

pouca sofisticação, confeccionados com material de baixo custo por profissionais de saúde, 

educação e pelos próprios familiares ( BRACCIALLI et al., 2008). 

 Contudo, as adaptações de baixo custo têm sido aplicadas principalmente para 

que as pessoas carentes de recursos e que apresentam alguma deficiência possam ser 

independentes na realização de suas atividades cotidianas (HOHMANN; CASSAPIAN, 

2011). 

No processo da inclusão escolar, é de fundamental importância a parceria entre a 

saúde e a educação, para que possam desenvolver um trabalho educacional de qualidade que 

garanta a participação efetiva de todos os alunos nas atividades escolares O terapeuta 

ocupacional configura-se como parceiro importante para o sucesso da inclusão escolar de 

alunos com NEE ( BALEOTTI et al., 2011). 

Diante desse contexto, o presente  trabalho tem como objetivo  relatar uma 

experiência de utilização de tecnologia assistiva para maximizar as habilidades funcionais, 

promovendo autonomia na realização das atividades e contribuindo para o processo de 

inclusão escolar  e social da criança com paralisia cerebral. 

 

 Metodologia 

 

 Este trabalho resulta do relato de uma experiência realizada durante o estágio 

obrigatório do curso de Terapia Ocupacional, no decorrer da disciplina de Terapia 

Ocupacional em Saúde Coletiva. As atividades desse estágio aconteceram na Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Professor Antídio Vieira, situada no bairro do Pontal da 

Barra, em Maceió, capital do estado de Alagoas, litoral do nordeste brasileiro. "Esse bairro 

possui uma população de 2.478 habitantes, distribuídos em 915 domicílios permanentes em 

uma região de restinga, entre a Lagoa Mundaú e o Oceano Atlântico". (MARTINS et al., 

2016, p. 141).  

O público-alvo das intervenções foi constituído por um aluno do sexo masculino, 10 

anos, matriculado no  3° ano do Ensino Fundamental com diagnóstico de paralisia cerebral. A 

escolha do local para intervenção se deu por meio do processo de territorialização e 



  

 

mapeamento, identificando as crianças que estivessem inseridas na escolar regular com 

necessidades educacionais especiais. 

Em um primeiro momento, foi marcada uma visita à escola para conhecer o contexto 

escolar e entender como ser dava o processo de inclusão para que, posteriormente, o 

desempenho do aluno em sala de aula pudesse ser observado. Em seguida, foi realizada a 

avaliação dos aspectos do desempenho que estavam afetando a capacidade do aluno para se 

engajar nas atividades ocupacionais que ele desejava realizar. Após essa observação, foi feito 

um levantamento das dificuldades e necessidades deste aluno  no contexto escolar.  

Nessa observação, percebeu-se a necessidade de adaptações no mobiliário e nos 

materiais escolares para que estes atendessem as necessidades físicas do aluno. Foi constatado 

que a cadeira escolar utilizada pelo aluno não atendia as suas necessidades. Diante disso, foi 

necessária a adaptação da cadeira do aluno. Esta adaptação foi realizada no mobiliário já 

existente na escola, para que a cadeira deste aluno pudesse oferecer uma posição funcional e 

apoio para pés. Os materiais utilizados para adaptação da cadeira foram, principalmente, 

espuma e MDF.  

Já no que tange aos materiais escolares,  foram confeccionados engrossadores de 

lápis, pincéis, giz de cera, rolo para pintura e tubo de cola, utilizando espuma de isolamento 

térmico. Para a confecção de uma tesoura adaptada,  foi utilizado  arame revestido. Tais ações  

possibilitaram a este aluno o uso desses materiais escolares antes não funcionais a ele. 

Essas adequações são de extrema importância, visto que a adequação da postura 

sentada e a utilização de adaptações nos materiais escolares possibilita a melhora do 

desempenho nas atividades funcionais dos membros superiores e promovem o menor gasto 

energético, o que resulta em um melhor desempenho deste aluno nas atividades escolares.  

Essas intervenções se deram em quatro encontros e envolveram o docente, o aluno e 

as estudantes de terapia ocupacional. Um dos pontos discutidos nessas ocasiões foram: as 

principais dificuldades apresentadas, a pesquisa dos materiais adequados, avaliação dos 

aspectos motores, escolha de alternativas viáveis e a confecção das  adaptadas com materiais  

de baixo custo. 

 

Resultados e Discussão 

 

O período escolar é caracterizado como uma importante fase para o desempenho 

ocupacional da criança, pois o ingresso à escola faz com que esta seja reconhecida pela sua 

capacidade de realizar tarefas que são valorizadas em seu meio. 



  

 

A educação inclusiva é, atualmente, uma realidade em muitos países e a cada dia 

ganha novos adeptos. Prova disso, são os dados preliminares do último Censo Escolar 

realizado no Brasil no ano de 2015. Foram localizados aproximadamente 311.460  alunos com 

necessidades educacionais especiais incluídos em classes comuns do ensino fundamental no 

Brasil. Em  Alagoas, o número de alunos com necessidades educacionais especiais 

matriculados foi de aproximadamente 6.889 (INEP, 2015). 

O uso da Tecnologia Assistiva se mostra essencial no processo de inclusão escolar 

das crianças com deficiência física, contribuindo  para proporcionar maior desenvolvimento 

das habilidades e maior autonomia na realização das atividades. Consequentemente, promove-

se a inclusão social, visto que o resultado é uma vida mais independente( PELOSI; NUNES, 

2011;  REZIO; FORMIGA , 2014). 

Entretanto, é fundamental que as escolas se prepararem para amenizar as 

dificuldades vivenciadas por estes alunos, pois o processo de inclusão mostra que todos 

devem aprender juntos e as escolas estão sujeitas a receberem alunos com deficiência. 

Vale dizer ainda que, no Brasil, as adaptações são produzidas de forma criativa, com 

materiais alternativos e de baixo custo. Com a utilização dos recursos de baixa tecnologia, as 

adaptações podem ser confeccionados em tempo compatível com a necessidade do professor, 

pois geralmente são construídos de forma artesanal e tem um custo inferior aos recursos de 

alta tecnologia (HOHMANN; CASSAPIAN,  2011 ;  ROCHA ;  DELIBERATO,  2012). 

O terapeuta ocupacional atua no processo de inclusão escolar no sentido de criar 

estratégias para, dentro das possibilidades, tornar o aluno com NEE mais apto, independente e 

produtivo. "E é por meio da avaliação dos aspectos do desempenho que se pode identificar os 

aspectos que estão afetando a capacidade do aluno para se engajar nas atividades ocupacionais 

que ele quer, precisa ou que se espera que desempenhe no contexto escolar ".( BALEOTTI et 

al., 2011, p. 2). 

De acordo com Pelosi e Nunes (2011)  os profissionais da Saúde também se 

beneficiaram das ações conjuntas na escola, pois aprenderam sobre a estrutura escolar, 

reconheceram a possibilidade de uma nova área de trabalho, perceberam a que é possível um 

maior desenvolvimento comunicativo das crianças com PC e reconheceram a importância de 

estar em contato com a realidade da criança, além do espaço terapêutico . 



  

 

Os indivíduos com PC, em sua maioria, tem dificuldade para manter uma postura 

sentada estável e alinhada. Geralmente, ela necessita de algum recurso de tecnologia assistiva 

adequado. As escolhas das estratégias de intervenção muitas vezes estão relacionadas às 

habilidades da criança, sempre na tentativa de ampliar suas oportunidades em seu contexto, 

sua comunicação, seus parceiros, suas tarefas e sua interação (ROCHA ; DELIBERATO, 

2012). 

A introdução dos recursos proporcionou ao aluno realizar atividades que antes tinha 

dificuldades. Por exemplo, após a adaptação dos lápis, foi possível haver uma melhora na  

coordenação de movimentos, pois foi viabilizada uma maior precisão ao escrever e ao 

recortar,  já que o uso do lápis e da tesoura adaptada possibilitou a execução dessas atividades 

antes não realizadas pelo aluno.   

A adequação da cadeira, proporcionou, juntamente com os demais recursos, uma  

melhor postura e funcionalidade e, consequentemente a maximização funcional de membros 

superiores, além de promover uma maior estabilidade, beneficiando o aluno na realização de 

atividades de manipulação com os membros superiores e o menor gasto energético. 

Pode-se observar que o uso dos recursos de tecnologia assistiva resultou também na 

mudança do comportamento do aluno, visto que foi possível um maior envolvimento e 

participação em sala, refletindo em um melhor desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo e 

social.  

Diante da experiência realizada, consideramos que perceber as habilidades dos 

alunos com paralisia cerebral poderá direcionar as ações de confecção de recursos de 

tecnologia assistiva, de modo a ampliar a participação dos alunos nas tarefas propostas e 

diminuir condutas inadequadas, promovendo a inclusão social e a independência, 

proporcionando pré-requisitos para leitura, escrita e  inserção social (OLIVEIRA ; PRAZERES , 2013). 

 

Considerações Finais  

 

Ao refletirmos sobre a inclusão de pessoas com Paralisa Cerebral no ensino regular, 

reconhecemos a importância e responsabilidade da escola em poder atender este indivíduo 

como um todo. O uso da tecnologia assistiva é fundamental para maximizar as habilidades 

funcionais do estudante em qualquer âmbito social, seja na escola ou em casa. 



  

 

A partir do olhar dos profissionais e estudantes de terapia ocupacional e com o uso 

da tecnologia assistiva, foi possível alcançar avanços consideráveis na participação do aluno 

em vários aspectos, possibilitando um desempenho melhor nas atividades e, assim, 

estimulando a sua independência e autonomia. 

É importante saliente o papel dos terapeutas ocupacionais no âmbito escolar, pois 

esses têm a capacidade e formação para contribuir nesse contexto auxiliando com o planejamento e com 

as intervenções referentes à inclusão da criança com deficiência, pois o profissional também reconhece 

os desafios com os quais a equipe de pedagogos se depara. 
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